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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 10-02-2004
N.Refª n.º 12/apd/04

Assunto: Suicídio negligente no Estabelecimento Prisional de Évora

Notícia do diário Correio da Manhã refere-se ao suicídio de um recluso conhecido por Zé Bruto, 49 anos, preso preventivamente, na sua cela com  um cinto, domingo passado depois de ter recebido as visitas.


Acrescenta o jornal, e é essa a gravidade da notícia que nos faz recorrer a V.Exas, que o detido estava submetido a tratamentos psiquiátricos e a uma medicação com comprimidos, de que teria abusado no próprio dia em que veio a ser encontrado enforcado.


A confirmar-se a notícia, tanta distracção no acompanhamento do doente é inaceitável embora verosímil e, infelizmente, não é caso único. Por isso, pedimos às autoridades que investiguem o caso. Pode ser que desta vez seja possível tirar lições úteis para o futuro.
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